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Resumo: O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática de litera-
tura a partir da análise de pesquisas que avaliaram a memória explícita por meio 
de estímulos tridimensionais familiares hápticos. Foram consultadas as bases 
de dados PsycINFO, PubMed e Web of Science, utilizando os termos “haptic” e 
“memory”, durante o mês de maio de 2021. Foram encontrados 459 artigos, dos 
quais foram selecionados sete artigos publicados entre 2013 e 2021, com base 
nos critérios de inclusão/exclusão. De acordo com os resultados, mesmo que 
as pesquisas que envolvem tarefas de recordação livre tenham aumentado, 
totalizando três dos sete artigos encontrados, os estudos com tarefas de reco-
nhecimento ainda prevalecem. Além disso, identificou-se que as pesquisas que 
utilizam padrões familiares tridimensionais hápticos apresentam variabilidade 
quanto às categorias estabelecidas para os estímulos. 

Palavras-chave: memória explícita, memória háptica, objetos tridimensionais, 
revisão sistemática

Abstract: The main goal of this study was to conduct a systematic literature 
review from the analysis of research that assessed explicit memory of three-
-dimensional haptic familiar stimuli. PsycINFO, PubMed, and Web of Science 
databases were consulted using the terms “haptic” and “memory”, during the 
month of May 2021. A total of 459 studies were found, then submitted to analysis 
and evaluated based on the inclusion/exclusion criteria, and 7 papers published 
between 2013 and 2021 were selected. Research involving free recall tasks was 
found to have increased, totaling three of the 7 papers found, but studies with 
recognition tasks still prevail. In addition, it was identified that research using 
three-dimensional haptic familiar patterns presents variability regarding the 
categories established for the stimuli.

Keywords: explicit memory, haptic memory, three-dimensional objects, sys-
tematic review

Resumen: El objetivo de este estudio fue realizar una revisión sistemática de 
la literatura basada en el análisis de investigaciones que evaluaron la memoria 
explícita a través de estímulos hápticos familiares tridimensionales. Se examinaron 
las bases de datos PsycINFO, PubMed y Web of Science, utilizando los descrip-
tores “haptic” y “memory”, durante el mes de mayo de 2021. Se encontraron 459 
artículos, de los cuales se seleccionaronsiete artículos publicados entre 2013 y 
2021 con base a los criterios de inclusión/exclusión establecidos. Se encontró 
que, si bien las investigaciones que involucran tareas hápticas de recuerdo libre 
han incrementado, totalizando tres de los siete artículos encontrados, aún pre-
valecen los estudios con tareas hápticas de reconocimiento. Además, se iden-
tificó que los estudios que utilizan patrones familiares hápticos tridimensionales 

SEÇÃO: ARTIGOS

Memória explícita para padrões familiares tridimensionais 
hápticos: uma revisão sistemática

Explicit memory for haptics three-dimensional familiar patterns: a systematic review

Memoria explícita para patrones tridimensionales familiares hápticos: una revisión 
sistemática

Maria José Nunes 
Gadelha1

orcid.org/0000-0001-5420-6766
nunesgadelha@hotmail.com

Cyntia Diógenes 
Ferreira2

orcid.org/0000-0001-8593-8177
cyntiadiogenes@gmail.com

Bernardino Fernández-
Calvo3

orcid.org/0000-0001-8080-5578
bfcalvo@usal.es

Recebido em: 14 jul. 2021. 
Aprovado em: 14 jan. 2023. 
Publicado em: 21 out. 2024.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://dx.doi.org/10.15448/1980-8623.2024.1.41317
https://orcid.org/0000-0001-5420-6766
mailto:nunesgadelha@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0001-8593-8177
mailto:cyntiadiogenes@gmail.com
http://orcid.org/0000-0001-8080-5578
mailto:bfcalvo@usal.es


2/13 Psico, Porto Alegre, v. 55, n. 1, p. 1-13, jan.-dez. 2024 | e-41317

muestran variabilidad en las categorías establecidas 
para los estímulos.

Palabras clave: memoria explícita, memoria háptica, 
objetos tridimensionales, revisión sistemática

O estudo da modalidade sensorial háptica 

começou a ser realizado a partir dos achados 

de Gibson (Gibson,1962; Gibson, 1963) ao afirmar 

que percepções visuais e hápticas poderiam 

apresentar desempenhos semelhantes para o 

reconhecimento de objetos (Norman et al., 2004). 

A percepção háptica envolve a exploração ativa 

de objetos, utilizando entradas sensoriais a partir 

de informações motoras e proprioceptivas (cines-

tésicas), bem como informações táteis (cutâneas), 

que auxiliam na aquisição de diversas caracte-

rísticas dos objetos, como peso, textura, rigidez, 

temperatura, pressão, dentre outras (Desmarais 

et al., 2017; Lederman & Klatzky, 1987; Martinovic 

et al., 2012; Sciutti et al., 2019).

O processamento de informações na modali-

dade háptica desempenha um papel fundamental 

na interação hábil e sensitiva com o meio, propor-

cionando a codificação dos estímulos de forma 

rápida e precisa (Klatzky et al., 1985; Lederman 

& Klatzky, 2009; Novak & Schwan, 2021). Através 

do toque ativo, as pessoas podem extrair infor-

mações espaciais importantes dos estímulos, 

como sua simetria ou assimetria. Desta forma, 

a percepção háptica ocupa papel importante 

na codificação de estímulos que são posterior-

mente armazenados na memória (Camponogara 

& Volcic, 2021). 

Existe uma variabilidade de estímulos utiliza-

dos nas pesquisas que avaliaram o desempenho 

da memória a partir de entradas táteis (Craddock 

& Lawson, 2008; Easton et al., 1997), incluindo 

objetos tridimensionais familiares (Pensky et 

al., 2008; Ballesteros et al., 1999), estímulos bi-

dimensionais (Overvliet et al., 2013), estímulos 

com configuração natural (Norman et al., 2015), 

letras em braile (Cohen et al., 2011; Likova et al., 

2016), linhas em alto-relevo (Ballesteros et al., 

1997), faces (McGregor et al., 2010; Murty et al., 

2020), dentre outros. 

No entanto, Ballesteros et al. (1997) e Yasaka 

et al. (2019) apontam que a acurácia na detecção 

de estímulos e na representação da realidade 

através do sistema háptico é maior quando se 

trata de objetos tridimensionais. Os resultados 

do estudo de Pensky et al. (2008) reforçam essa 

ideia, revelando que a memória háptica consegue 

manter grande parte da informação processada 

até uma semana depois do contato com estímu-

los tridimensionais.

Pesquisas envolvendo estímulos codificados 

a partir do sistema sensorial háptico foram rea-

lizadas em associação a diferentes aspectos da 

memória (Ballesteros et al., 2008; Ballesteros & 

Reales, 2004; Craddock & Lawson, 2008; Ferreira 

et al., 2019; Fujimichi et al., 2021; Giudice et al., 

2017; Intraub et al., 2015; Kiphart et al., 1992; Mo-

rimoto, 2020; Overvliet & Krampe, 2018; Reales & 

Ballesteros, 1999; Stadtlander et al., 1998). Alguns 

dos estudos avaliaram a memória implícita para 

o priming de reconhecimento em adultos (Bal-

lesteros et al., 2008; Craddock & Lawson, 2008; 

Reales & Ballesteros, 1999) e em idosos com 

doença de Alzheimer (Ballesteros & Reales, 2004; 

Ballesteros et al., 2008), memória de trabalho em 

adultos (Fujimichi et al., 2021; Kiphart et al., 1992; 

Morimoto, 2020), memória espacial háptica em 

adultos e idosos (Giudice et al., 2017; Intraub et 

al., 2015), memória de curto prazo (Kiphart et al., 

1992; Stadtlander et al., 1998), de longo prazo 

(Ferreira et al., 2019), memória explícita em adul-

tos e idosos (Gadelha et al., 2016) e em crianças 

(Overvliet & Krampe, 2018). 

O conjunto de pesquisas elencadas evidencia 

que, apesar do estudo da memória háptica ter 

se ampliado nas últimas décadas, não existe um 

corpo teórico organizado que destaque quais 

sistemas de memória apresentam mais vantagens 

no armazenamento e recuperação de informa-

ções codificadas a partir do sistema háptico. 

Gadelha et al. (2013) realizaram uma revisão de 

estudos que avaliou a memória háptica a partir 

de um recorte de 10 anos (2002-2012) e identifi-

caram que, mesmo com as evidências acerca da 

eficácia na utilização de objetos tridimensionais, 

ainda existe variação quanto aos tipos de estí-

mulos estudados em pesquisas desta natureza. 

Além disso, no levantamento, mesmo tendo sido 

encontrados estudos que avaliaram a memória 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Cohen%20H%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21655448
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explícita a partir de tarefas de reconhecimento, 

nenhuma das pesquisas descritas na revisão de 

Gadelha et al. (2013) empregaram tarefas de re-

cordação livre para avaliação do sistema háptico. 

Assim, considerando a importância dos estímu-

los tridimensionais no estudo da memória háptica 

e a baixa quantidade de estudos que avaliam o 

sistema háptico a partir de tarefas que envolvem 

processos ativos de procura e geração da infor-

mação, como é o caso das tarefas de recordação 

livre, esta revisão sistemática de literatura buscou 

identificar e analisar criticamente pesquisas que 

investigaram a modalidade háptica como forma 

de armazenamento de informações na memória 

episódica e explícita, a partir de estímulos tridi-

mensionais familiares. 

Método

Foi realizada uma revisão sistemática da lite-

ratura, baseada no modelo Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and MetaAnalyses 

(PRISMA), com o objetivo de identificar artigos 

publicados a partir da avaliação da memória 

explícita para objetos tridimensionais familiares 

por meio da modalidade háptica, considerando 

o período de tempo entre 2013 e 2021.

Para formular o objetivo e a pergunta da pre-

sente revisão foi utilizada a estratégia PICO (Ber-

gin & Wraight, 2006). Dessa forma, a População 

(P) incluiu adultos e/ou idosos cognitivamente 

estáveis, a Intervenção (I) foi considerada como a 

presença da avaliação da memória háptica a partir 

de estímulos tridimensionais, a Comparação/

controle (C) envolveu a avaliação da memória a 

partir de outros tipos de estímulos ou modalida-

de sensorial, como estímulos bidimensionais ou 

memória visual, por exemplo, e o Desfecho (O): 

desempenho da memória a partir das diferentes 

categorias de estímulos ou modalidades senso-

riais. Obteve-se, assim, a seguinte pergunta: qual 

é o desempenho da memória háptica explícita 

e episódica de adultos e idosos cognitivamente 

estáveis a partir de estímulos tridimensionais? 

Os termos de busca foram utilizados junta-

mente com um operador booleano, que resultou 

na combinação “haptic” e “memory”. A pesquisa 

foi conduzida entre os meses de maio e junho 

de 2021 nas bases de dados PubMed, PsycINFO 

e Web of Science. Os tipos de objeto utilizados 

para avaliação da memória, bem como outras 

características das pesquisas incluídas nesta 

revisão, foram filtrados a partir dos critérios de 

inclusão listados a seguir: (a) pesquisas que uti-

lizaram a condição háptica como uma das mo-

dalidades para avaliação da memória explícita; 

(b) estudos com procedimentos de evocação 

por recordação livre, recordação guiada, e/ou 

reconhecimento; (c) estudos que utilizaram es-

tímulos tridimensionais familiares; (d) artigos que 

avaliaram participantes humanos adultos e/ou 

idosos cognitivamente estáveis; (e) pesquisas que 

utilizaram métodos comportamentais, psicofísi-

cos, neurofisiológicos e/ou de neuroimagem; (f) 

artigos escritos em língua inglesa; e (g) pesquisas 

publicadas entre 2013 e 2021. As referências dos 

trabalhos encontrados na pesquisa inicial também 

foram revisadas para identificação de estudos 

pertinentes adicionais.

Resultados

A busca nas bases de dados identificou um 

total de 459 estudos, sendo selecionados sete 

artigos para análise final. Os dados obtidos mos-

tram que as pesquisas sobre a memória háptica 

vêm aumentando nos últimos anos, principal-

mente quando comparados ao número de arti-

gos encontrados na última revisão sistemática 

sobre essa temática, realizada por Gadelha et al. 

(2013). Isso porque, enquanto Gadelha et al. (2013) 

selecionaram seis artigos para a análise final, 

considerando um período de busca 10 anos, a 

revisão atual selecionou sete artigos, consideran-

do um período de busca de oito anos. Portanto, 

a presente pesquisa recrutou um maior número 

de artigos em um intervalo de tempo menor. A 

Figura 1 mostra o processo de busca e seleção 

dos artigos incluídos na presente revisão. 
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Figura 1. Seleção dos artigos de acordo com os critérios de inclusão/exclusão.

Na fase de identificação, a busca nas bases 

foi realizada com as combinações dos descrito-

res mencionados anteriormente, aplicadas não 

apenas aos títulos e resumos, mas igualmente 

ao corpo dos textos. Em seguida, na fase de 

seleção, três autores desta revisão, de forma 

independente, analisaram os títulos e resumos 

de cada artigo, aplicando os critérios de exclusão 

e inclusão. Foram excluídos 295 artigos, pois se 

enquadravam nos critérios de exclusão, isto é, 

eram revisões sistemáticas, metanálises, ensaios 

teóricos, não utilizavam estímulos bidimensionais, 

os sujeitos da pesquisa eram crianças, adoles 

centes ou pacientes psiquiátricos. Assim, foram  

 

selecionados 26 estudos de texto completo para 

a fase de elegibilidade, e mais três registros de 

estudos, encontrados a partir das referências 

citadas nestes 26 estudos iniciais, que também fo-

ram incluídos nesta fase, totalizando 29 registros 

selecionados. Estes foram analisados utilizando 

os critérios de seleção dos estudos através do 

método PRISMA e os casos de dúvidas ou di-

vergências foram debatidos em conjunto pelos 

autores. Na quarta fase, foram incluídos sete 

artigos, os quais atendiam a todos os critérios de 

inclusão. Observando a Tabela 1, é possível fazer 

uma análise geral dos dados obtidos a partir dos 

estudos incluídos nesta revisão. 
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Tabela 1 – Principais dados dos estudos selecionados

Referências Participantes
Tipo de 

memória
Método*

Instrumentos/
equipamentos/

materiais
Estímulos

Tipos de Evo-
cação

Número de 
objetos

Contato 
na fase de 

estudo

Intervalo 
de tempo

Observações 

Pasqualotto et 
al. (2013)

40 adultos 
jovens

Memória 
espacial 
Háptica

com pistas 
visuais e 

sem pistas 
visuais

C
Venda, Plata-

forma giratória, 
Cortina opaca

Animais fami-
liares 3D de 

madeira

Reconheci-
mento

15 60 s Imediato

Incluiu uma 
avaliação dos 
objetos com 

rotação de 0º e 
60º graus.

Intraub et al. 
(2015)

120 adultos 
jovens 

Háptica e 
Visual

C
Venda, Isopor, 
Cortinas, Qua-

dros de madeira 

Cenas com 
objetos fami-

liares 3D 

Reconheci-
mento 

7 cenas
30 s

5 minutos

Foram utilizadas 
cenas de obje-
tos de acordo 

com categorias 
específicas. 

Norman et al. 
(2015)

78 adultos 
jovens e 36 

idosos

Háptica
e Visual

C
Plataforma gi-

ratória, Compu-
tador

Pimentões 
naturais 3D 
de borracha

Reconheci-
mento

12
15 s

Imediato, 
10 e 20 
minutos

Os objetos apre-
sentam sutis 

diferenças nas 
configurações 

de forma. 

Gadelha et al.
(2016)

 36 adultos 
jovens e 36 

idosos

Háptica
e Visual

C
Caixa de madei-

ra, Plataforma 
giratória

Objetos reais 
familiares 3D

Recordação 
e Reconheci-

mento
90 5 s

1, 10 e 20 
minutos

Os grupos de 
participantes ti-
veram acesso a 
diferentes tipos 

de objetos. 

Hutmacher e 
Kuhbandner 

(2018)

26 adultos 
jovens 

Háptica C Venda
Objetos reais 
familiares 3D

Reconheci-
mento

168 10s
5 minu-
tos e 1 

semana

Incluiu uma 
condição com 

intenção de 
memorização e 
outra sem inten-
ção de memori-

zação. 
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Referências Participantes
Tipo de 

memória
Método*

Instrumentos/
equipamentos/

materiais
Estímulos

Tipos de Evo-
cação

Número de 
objetos

Contato 
na fase de 

estudo

Intervalo 
de tempo

Observações 

Santaniello et 
al. (2018)

38 adultos 
jovens

Háptica E Venda 
Objetos reais 
familiares 3D

Recordação 
e Reconheci-

mento
96 Ilimitado Imediato 

Incluiu um gru-
po com privação 

visual anterior 
de 2 horas e ou-
tro grupo sem 
privação visual 

anterior. 

Ferreira et al. 
(2019)

78 idosos
Háptica e 

Visual 
C

Caixa de madei-
ra, Plataforma 

giratória

Objetos reais 
familiares 3D

Recordação 
Livre

12
5 s

1 hora, 
1 dia e 1 
semana

Todos os parti-
cipantes tiveram 

acesso aos 
mesmos objetos 

 * Pocedimentos de coleta de dados: C = Comportamental; E = Eletrofisiológico.

Desta forma, verificou-se que quatro estudos realizaram comparações 

diretas entre a modalidade háptica e a modalidade visual (Intraub et al., 

2015; Norman et al., 2015; Gadelha et al., 2016; Ferreira et al., 2019), tendo 

sido identificada, no geral, grande variabilidade nos equipamentos utilizados 

para avaliação da memória. Em quatro dos estudos, utilizou-se uma venda, 

para bloqueio da visão, quando os estímulos foram explorados através da 

modalidade háptica (Pasqualotto et al., 2013; Intraub et al., 2015; Hutmacher 

& Kuhbandner, 2018; Santaniello et al., 2018), e uma plataforma giratória para 

apresentação dos estímulos visuais (Pasqualotto et al., 2013; Norman et al., 

2015; Gadelha et al., 2016; Ferreira et al., 2019). Verificou-se também que a 

maior parte das pesquisas tinha em sua amostra, pelo menos um grupo 

composto por adultos, totalizando seis estudos (Pasqualotto et al., 2013; 

Intraub et al., 2015; Norman et al., 2015; Gadelha et al., 2016; Hutmacher & 

Kuhbandner, 2018; Santaniello et al., 2018). 

Os métodos aplicados nos estudos encontrados foram predominante-

mente comportamentais, na qual apenas um estudo utilizou técnicas ele-

trofisiológicas (Santaniello et al., 2018). Quanto ao tipo de tarefa empregada 

na recuperação das informações, três estudos utilizaram, pelo menos uma 

condição com tarefas de recordação livre (Gadelha et al., 2016; Santaniello 

et al., 2018; Ferreira et al., 2019), tendo o restante envolvido tarefas de re-

conhecimento. Identificou-se ampla variabilidade em relação ao tempo de 

exploração na fase de estudo e intervalos de tempo entre a fase de estudo 

e a fase de teste, sendo que pelo menos três estudos incluíram em seus 

intervalos a condição imediata (Pasqualotto et al., 2013; Norman et al., 2015; 

Santaniello et al., 2018). 

O risco de viés foi avaliado por meio da ferramenta de avaliação crítica 

(critical appraisal tools) do Joanna Briggs Institute (JBI), que leva em conside-

ração a qualidade metodológica dos estudos. Todos os estudos emprega-

ram o método experimental e o instrumento específico para estudos desta 

natureza. Dois juízes independentes realizaram a avaliação, e foi calculado o 

coeficiente Kappa para avaliar o grau de concordância dos juízes para cada 

um dos itens do instrumento, tendo sido todos os índices superiores a 0,6, 

http://www.pubfacts.com/author/Achille+Pasqualotto
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valor considerado como ponto de corte para 

esse tipo de medida, conforme Cohen (1960). No 

geral, a análise do risco de viés demonstrou que 

a maioria dos estudos incluídos (61,1%) apresenta 

baixo risco de viés, 30,8% têm risco moderado 

e apenas 7,7% apresentam alto risco. Quanto ao 

viés de publicação, os autores de todos os artigos 

declararam não ter conflitos de interesses.

Discussão

O estudo de diferentes modalidades sensoriais 

na aquisição e armazenamento de informações 

tem ganhado destaque, principalmente nos úl-

timos anos. Pesquisas anteriores, que avaliaram 

a memória, utilizaram estímulos apresentados 

visualmente sem considerar outro tipo de es-

tímulo como parâmetro de comparação, além 

disso, generalizaram seus resultados indepen-

dentemente da via de processamento sensorial 

(Bartlett et al., 1989; Harwood & Naylor, 1969; 

Park & Puglisi, 1985; Winograd et al., 1982; Park 

et al., 1986; Rybarczyk et al., 1987). Esse formato 

de pesquisa, no entanto, ampliou a necessidade 

da discussão sobre a influência de outras formas 

de aquisição da informação do ambiente pelas 

diferentes vias sensoriais.

A presente revisão mostrou uma variedade de 

pesquisas sobre a avaliação da memória háptica 

a partir de estímulos tridimensionais. Além disso, 

verificou-se que a ideia de independência do 

sistema háptico em relação ao sistema visual tem 

sido alvo de controvérsias entre alguns estudos. 

Isso estimulou a investigação da influência do 

contexto visual na representação de objetos co-

dificados a partir do toque (Postma et al., 2007). 

Alguns estudos tentaram estimar como ocorre 

a integração multisensorial entre a visão e o 

tato (Pasqualotto et al., 2013; Honoré et al., 1989; 

Kennett et al., 2001). 

Neste contexto, Pasqualotto et al. (2013), na 

primeira pesquisa descrita nesta revisão, re-

alizaram um experimento avaliando erros no 

reconhecimento háptico. No estudo, 40 adultos 

jovens faziam a exploração de objetos em duas 

condições: na primeira condição eles tinham 

acesso às informações visuais do ambiente e, 

na outra, os participantes eram vendados. Os 

autores utilizaram o termo informações visuais 

“não informativas” para os aspectos do contexto 

que não fossem diretamente relevantes para a 

tarefa tátil, nem possuíssem valor da natureza 

da estimulação tátil. Foram identificados menos 

erros no reconhecimento quando a exploração 

háptica foi auxiliada pela visão. Além disso, os 

autores indicaram que a utilização da informação 

visual durante a aquisição háptica contribui para 

a manutenção das informações por pelo menos 

uma semana. Corroborando com Pasqualotto et 

al. (2013), pesquisas anteriores indicaram que a 

disponibilidade de informações visuais durante 

a aquisição háptica traz benefícios à percepção 

tátil (Honoré et al., 1989; Kennett et al., 2001), 

visto que, apesar de serem “não informativas”, 

tais informações visuais chegaram a reduzir o 

limiar tátil.

Além da diminuição nos erros de reconheci-

mento apresentada por Pasqualotto et al. (2013), 

Intraub et al. (2015), no segundo estudo analisado 

nesta revisão, identificaram que a modalidade 

háptica também apresentou menos erros de 

extensão de limites ao tratar da memória espacial. 

Na pesquisa, participaram 80 estudantes univer-

sitários, e os estímulos utilizados consistiam em 

sete cenas, compostas por objetos da mesma 

categoria (por exemplo, cenário de cozinha, ce-

nário com ferramentas etc.), cada uma delimitada 

por uma moldura. Todos os participantes foram 

instruídos a olhar (ou tocar) toda a região da cena, 

até os limites, tentando lembrá-la com o máximo 

de detalhes possível. Em seguida, os autores 

solicitaram que os participantes realizassem uma 

tarefa de reconhecimento das cenas que haviam 

sido apresentadas anteriormente.

Comparando o desempenho dos participan-

tes, tanto nas condições hápticas como visuais, 

verificou-se que os participantes da condição 

multimodal (háptica e visual) apresentaram me-

nos erros de extensão de limites, ou seja, foram 

mais precisos na descrição dos cenários ex-

plorados, resultado semelhante ao encontrado 

para a condição unimodal háptica. Esses dados 

diferem daqueles encontrados para participantes 

http://www.pubfacts.com/author/Achille+Pasqualotto
http://www.pubfacts.com/author/Achille+Pasqualotto
http://www.pubfacts.com/author/Achille+Pasqualotto
http://www.pubfacts.com/author/Achille+Pasqualotto
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que usaram apenas a visão para exploração e 

reconhecimento dos estímulos, visto que es-

tenderam a percepção, informando objetos que 

não estavam presentes no cenário de estudo. 

Segundo Intraub et al. (2015), mesmo sendo um 

erro adaptativo, considerando-se que possibilita 

a ampliação da percepção, o viés mais conser-

vador pode ser importante para impedir que os 

participantes se lembrem falsamente de áreas 

muito extensas, lembrando apenas os objetos 

que realmente compunham os cenários. 

O uso da modalidade háptica na aquisição de 

informações também beneficia idosos. Koende-

rink e Van Doorn (1982) e Norman et al. (2011) re-

latam que idosos são tão precisos quanto adultos 

jovens na percepção de objetos tridimensionais 

superficiais e em tarefas de discriminação de 

objetos tridimensionais naturais. A esse respeito, 

em um dos experimentos realizados no terceiro 

estudo descrito nesta revisão, Norman et al. 

(2015), compararam o desempenho de adultos 

e idosos para o reconhecimento háptico e visual 

de formas sólidas naturais imediatamente e após 

o intervalo de 20 minutos. Na fase de estudo da 

tarefa, eram apresentados 12 pimentões feitos 

de borracha líquida com a mesma cor e textura, 

mas com diferentes formas, que poderiam mudar 

em função da curvatura e sombreamento. Já na 

fase de teste, foram apresentados os 12 estímulos 

estudados, mais 12 estímulos novos com formas 

diferentes, em que a tarefa dos participantes era 

identificar os estímulos anteriormente estuda-

dos. Para a condição visual, foram encontradas 

diferenças significantes quando comparado o 

desempenho dos adultos e idosos para cada 

intervalo de tempo, separadamente. Dessa forma, 

foi verificado que o desempenho dos adultos jo-

vens foi 78,8% e 46,6% maior que o dos idosos na 

condição de intervalo imediato e de 20 minutos, 

respectivamente. Já para a condição háptica, não 

foram detectadas diferenças significativas entre 

o reconhecimento dos adultos e idosos, para 

nenhum dos intervalos estudados. Dessa forma, 

apesar do desempenho global ter sido ligeira-

mente reduzido, a memória háptica dos idosos 

pareceu não apresentar alterações significativas 

nas tarefas de reconhecimento.

O quarto estudo selecionado, o de Gadelha 

et al. (2016), também incluiu amostra de idosos, 

objetivando analisar o efeito da idade na retenção 

da informação processada na modalidade háptica 

após os intervalos de 1, 10 ou 20 minutos para 

tarefas de recordação livre e de reconhecimento 

em adultos e idosos. Foram utilizados 90 objetos 

tridimensionais reais retirados de diversas cate-

gorias, como material de escritório, de cozinha, 

objetos pessoais, objetos antigos, dentre outros. 

Os estímulos foram divididos em seis conjuntos 

e randomizados, de forma que cada participante 

tivesse acesso a conjuntos de estímulos dife-

rentes. As análises apontaram inexistência de 

efeito de interação significante entre as variáveis 

independentes idade e intervalos, indicando que 

as perdas de informação foram equivalentes ao 

longo das duas faixas etárias estudadas, corro-

borando com os achados de Norman et al. (2015). 

Gadelha et al. (2016) afirmam, portanto, que a me-

mória háptica para padrões tridimensionais pode 

ter um desempenho semelhante ao da memória 

verbal e visual e que, a perda das informações 

processadas na modalidade háptica, tanto em 

adultos como em idosos, tende a se manter ao 

longo dos intervalos de tempo de 1, 10 ou 20 

minutos, independentemente da tarefa de evo-

cação. A ausência de efeito principal significante 

para o fator intervalo de tempo ao longo de cada 

grupo etário, identificada separadamente para 

tarefas de recordação livre e reconhecimento, 

corrobora com esse pressuposto.

A diminuição nos erros de reconhecimen-

to, apresentada por Pasqualotto et al. (2013), a 

acurácia na descrição dos cenários explorados 

através da modalidade háptica, encontrada no 

estudo de Intraub et al. (2015), a semelhança no 

reconhecimento de adultos e idosos, identificada 

por Norman et al. (2015) e a tendência à manu-

tenção da qualidade da informação da memória 

háptica ao longo do tempo, demonstrada por 

Gadelha et al. (2016), revelam as vantagens da 

utilização do sistema háptico para avaliação da 

memória. Consoante essa ideia, o quinto estu-

do apresentado nesta revisão, de Hutmacher 

http://www.pubfacts.com/author/Achille+Pasqualotto
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e Kuhbandner (2018) confirmou a eficácia da 

modalidade háptica na precisão com que as 

informações são armazenadas, mesmo sem a 

intenção de memorizá-las. 

Hutmacher e Kuhbandner (2018) mensuraram 

o desempenho de 69 estudantes de graduação, 

adultos jovens, para o reconhecimento háptico 

de 168 pares de categorias de objetos cotidia-

nos distintos. Os participantes realizaram uma 

fase de estudo em que exploraram os objetos 

hapticamente, seguidos de uma fase de teste, 

realizada imediatamente ou uma semana depois 

da exploração, em que indicaram qual dos dois 

objetos da mesma categoria tinham sido tocados 

anteriormente. A pesquisa foi separada ainda em 

dois estudos, de acordo com a intencionalidade 

da memorização, sendo que no Experimento 1 

houve instrução para memorização, enquanto 

no Experimento 2 não houve instrução. Hut-

macher e Kuhbandner (2018) encontraram no 

Experimento 1 (N = 26), que a memória era quase 

perfeita quando testada imediatamente após a 

exploração, indicando 94% de precisão, e ainda 

alta quando testada após uma semana, encon-

trando 85% de fidedignidade. No Experimento 

2 (N = 43), quando os participantes exploraram 

os objetos sem a intenção de memorizá-los, o 

desempenho da memória em um teste surpresa 

de uma semana ainda era alto (79%), mesmo 

quando avaliada com teste de memória visual 

(73%). Esses resultados indicam que represen-

tações detalhadas dos objetos na memória de 

longo prazo podem ser armazenadas de forma 

confiável pela percepção háptica.

Santaniello et al. (2018), constituindo o sexto 

estudo desta revisão, investigaram os efeitos da 

privação visual de curto prazo (por 2 horas) no 

reconhecimento háptico de objetos familiares, a 

partir de uma condição experimental (privada de 

visão) e de uma condição controle (não privada). 

Esse estudo integra uma corrente teórica que 

defende a convergência das vias neurais visuais 

e hápticas (Amedi et al., 2001), em condições 

de privação visual do ambiente. Santaniello et 

al. (2018) recrutaram 38 voluntários destros sem 

histórico de alterações neurológicas que foram 

aleatoriamente designados para duas condições 

estudadas. Foram utilizados 72 objetos familia-

res tridimensionais. Os objetos foram divididos, 

aleatoriamente, em dois blocos de 36 estímulos. 

Cada objeto foi apresentado duas vezes durante a 

sessão experimental, a primeira como novo estí-

mulo e a segunda como antigo. Foram registrados 

dados comportamentais e neurais, incluindo po-

tenciais relacionados a eventos (ERPs) e induzidas 

oscilações relacionadas a eventos (EROs). 

Os resultados do estudo de Santaniello et al. 

(2018) indicaram que a memória de reconheci-

mento háptico melhorou após curto prazo de 

privação. Os resultados revelaram que pessoas 

com privação visual foram mais ágeis do que os 

controles para explorar e reconhecer os novos 

objetos, o que sugere um acesso mais rápido à 

sua representação na memória de longo prazo. Os 

registros neurais mostraram uma ligeira reorga-

nização neural do córtex visual em participantes 

com privação visual, sugerindo que a obstrução 

da visão pode resultar em melhor processamento 

de estímulos táteis e desempenho aprimorado 

na tarefa de memória háptica. Isso foi percebido 

através das reduções de ondas alfa no grupo que 

sofreu privação visual durante a tarefa háptica, 

que, segundo Klimesch et al. (2007), podem refle-

tir em um aumento do recrutamento de recursos 

atencionais para lidar com tarefas requisitadas. 

De fato, essa redução é consistente com a dimi-

nuição do processamento inibitório e aumento do 

processamento cognitivo (Klimesch et al., 2007). 

Por último, o estudo mais recente encontrado 

nesta revisão, de Ferreira et al. (2019), foi reali-

zado a partir da avaliação da memória háptica 

de idosos. O objetivo de Ferreira et al. (2019) foi 

comparar a memória háptica e visual de 78 ido-

sos cognitivamente saudáveis. Foram realizadas 

tarefas de recordação livre de acordo com seis 

condições experimentais de grupos independen-

tes, considerando os intervalos de tempo para 

recordação, após a fase de estudo (uma hora, um 

dia ou uma semana) e a condição de como os 

objetos foram apresentados (háptica ou visual). Os 

estímulos utilizados no estudo foram 12 objetos 

tridimensionais familiares, explorados visualmen-
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te ou hapticamente por 5 segundos durante a 

fase de estudo. Ferreira et al. (2019) verificaram 

que a acurácia das condições hápticas e visuais 

foi praticamente idêntica para as duas condições 

estudadas, com uma diferença de apenas 0,1%, 

corroborando com Ballesteros (2008), segundo a 

qual, a identificação e detecção de propriedades 

estruturais de objetos em três dimensões, pela 

percepção háptica, não depende da percepção 

visual, não sendo secundária e nem inferior a esta. 

Considerações finais

Foi encontrado um número considerável de 

estudos que avaliaram a memória háptica utilizan-

do padrões tridimensionais familiares como estí-

mulos. Esses estudos sugerem que tais padrões 

são eficazes na avaliação da memória háptica, 

possivelmente por se assemelharem a estímulos 

da vida real e por auxiliarem na representação 

mais confiável dos atributos processados pela 

memória através do sistema háptico. 

No entanto, apesar do aumento na quantidade 

de publicações sobre o tema, ele ainda é pouco 

explorado no contexto de estudos da memó-

ria que utilizaram tarefas de recordação livre 

envolvendo padrões familiares tridimensionais 

hápticos, principalmente quando comparados 

ao número de pesquisas encontradas em revisão 

sistemática anteriormente publicada (Gadelha et 

al., 2013). Dessa forma, sugere-se a realização de 

novas pesquisas para auxiliar na compreensão 

dos mecanismos envolvidos no processamento 

e armazenamento de informações a partir da 

memória háptica.

Foram encontrados resultados conflitantes 

quanto à contribuição da visão no armazena-

mento de informações pela memória háptica, por 

exemplo, ainda não se sabe se as informações 

são integradas ou processadas separadamente, 

nem o que isso representa em termos cognitivos. 

As pesquisas descobertas não conseguiram 

determinar com exatidão se a privação da visão 

ou se o aumento das informações do ambiente 

pode melhorar a memorização de estímulos. Mais 

pesquisas que investiguem a privação visual por 

mais tempo, ou até mesmo que incluam indiví-

duos cegos para analisar os diferentes efeitos 

sobre a memória háptica, incluindo benefícios 

ou tipos de erros que podem ser gerados, são 

necessárias. 

Pesquisas futuras nas quais se investigue a 

memória háptica, a partir da aquisição de informa-

ções de cenários contextualizados, considerando 

uma dimensão mais ecológica, poderiam ampliar 

a variabilidade das categorias dos estímulos 

estudados. Estudos comparativos entre adultos 

e idosos também poderiam contribuir para ava-

liar o efeito da idade nos diferentes aspectos da 

memória háptica, incluindo diferentes tarefas 

de recuperação de informações, intervalos de 

tempo mais amplos entre a fase de estudo e a 

fase de teste, e os níveis de consciência em que 

a informação pode ser acessada.
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